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SERRA DO CARAÇA (QUADRILÁTERO FERRIFERO, MG):
PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS E CONSIDERAÇÓES TECTÓNICAS PRELIMINARES

Carlos Henrique Grohmann de Carvalho J - g uollo@usp.br

o sul do cráton do São Franci sco é dominado por complexos domeados granito-gnáissicos arqueanos
penecontemporâneos ao greenstone belt Rio das Velhas . A aglutinação Brasiliana controla o cenário tectónico.
O Grupo D. Silvério, extensão sul da Faixa Araçuaí , encontra-se no front dos Gnaisses Mantiqueira, e
marca o limite oriental dos terrenos granito-greenstone e da margem passiva Minas .

Deformações tect ônicas cenozóicas afetaram toda a Plataforma Brasileira, reativando, em regime
transcorrente geral, os principais lineamentos precambrianos brasileiros.

Para o estudo das movimentações cenozóicas atuantes na configuração atual do relevo, propõe-se a
correlação entre dados geológicos, imagens de satélite e modelagem digital de terreno, em ambiente integrado
de Sistema de Informações Geográficas - SIG.

A análise morfométrica foi realizada em uma área de aproximadamente 1400 km", correspondente à
folha topográfica I :SO.OOOCatas Altas (SF-23-X-B-I-l), borda leste do Quadril átero Ferrifero. O ambiente
SIG utilizado foi o sistema GRASS 5.0.2 (Geographical R esources Analysis Support System), um projeto
livre e de código aberto, disponível gratuitamente via intemet em httpi/Zgrass.itc.it.

A rede de drenagem e as curvas de níve l foram digitalizadas e importadas para o sistema como
entidades vetoriais. As curvas de nível foram convertidas para formato raster (matricial) e interpoladas
pelo método de sp line regularizado com tensão para gerar um modelo numérico de terreno, de grade regular ,
com SOm de resolução espacial. A partir do modelo num érico de terreno foram calculados valores de
declividade e de orientação de vertentes para células de 2S0x250m.

Para o traçado de lineamentos morfoestruturais, foram utilizados quatro mapas de relevo sombreado,
com iluminante artifi cial posicionado 20" acima do horizonte, em N90°, N4soE, NOO° e N45°W.

O mapa de densidade de lineamentos expressa a relação de comprimento por área (km/km") de células
com SOOxSOOm. Os mesmos parâmetros foram usados no mapa de densidade de drenagem. O Mapa de
isobases foi feito manualmente, a partir da intersecção das curvas de nível com drena gens de 2' e 3' ordem.

O mapa de rugosid ade de relevo foi calcul ado a partir da relação entre a área real e a áera planar de
células com 1000x lOoom.

A análise conjunta dos dados mor fométricos permitiu a determinação de estruturas orientadas NE ­
SW, NW-SE e NNE-SS W.

As estruturas NE-SW concordam, de man eira geral , com a foliação metamórfica regional , e sua
presença em mapas morfom étricos pode ser vista como resultado de reativações, com abatimento prograssivo
para norte.

Orientações segundo NW-SE e NNE-SSW , concordam com zonas de cavalgamento de baixo ângulo,
e podem também es tar reativadas como falhas rúpteis normais, responsáve is pelo atual cenário morfológico,
com uma área ce ntral deprimida em relação às suas bord as.
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